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RESUMO: Este artigo tem por objetivo analisar como ocorre o processo de construção de sentidos do 
meme foi de x. Especificamente, este trabalho enfatiza a identificação e a descrição de conhecimentos 
e estratégias de textualização, tais como a recategorização e a intertextualidade observadas na 
construção de sentidos. Como pressupostos teóricos, foram utilizados estudos sobre intertextualidade 
(Koch; Elias, 2008; Cavalcante, 2014; Koch; Bentes; Cavalcante, 2008), e estudos sobre recategorização 
(Lima S., 2003; 2009; Lima; Cavalcante, 2015). Para a pesquisa, foram selecionados um conjunto de 
três memes com posicionamentos (Shifman, 2013) semelhantes, textos que circularam no Brasil no 
ano de 2025 na rede social X. De nosso estudo, destacamos que, no contexto da intertextualidade, a 
estratégia de détournement (Grésillon; Maingueneau, 1984) se destaca como um elemento essencial 
para a produção de sentido dos memes. Observamos também que a recategorização sem menção de 
expressão referencial desempenha um papel crucial na construção de sentido dos memes foi de x, ao 
explorar elementos subentendidos que só podem ser recuperados cognitivamente. 

Palavras-chave: Memes; Construção de sentidos; Intertextualidade; Recategorização.  

MEMES WERE FROM X: DESCRIPTION AND ANALYSIS 
 
 
ABSTRACT: This article aims to analyze how the process of constructing meanings of the meme was x. 
Thus, specifically, this work emphasizes the identification and description of knowledge and strategies 
such as recategorization and intertextuality as resources for the construction of meaning. As 
theoretical assumptions, studies on intertextuality (Koch; Elias, 2007; Cavalcante, 2014; Koch; Bentes; 
Cavalcante, 2008), and studies on recategorization (Lima S., 2003 and 2009; Lima; Cavalcante, 2015) 
were used. For the research, a set of three memes with similar positions (Shifman, 2013) were selected, 
texts that circulated in Brazil in the year 2025 on the social network X. From our study we highlight 
that, in the context of intertextuality, the strategy of détournement (Grésillon; Maingueneau, 1984) 
stands out as an essential element in the production of meaning in memes. We also observed that 
recategorization without mention of referential expression plays a crucial role in the construction of 
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meaning of memes, by exploring implied elements that can only be recovered cognitively. 

Keywords: Memes; Meaning construction; Intertextuality; Recategorization.  

 

INTRODUÇÃO  

 

 Os memes representam uma das formas mais emblemáticas de comunicação da era 

digital, expressando ideias, sentimentos e atitudes de maneira rápida e acessível. Originado 

da palavra grega mimeme – que significa imitação –, o termo foi adaptado por Dawkins 

(2007[1976], p. 200) para descrever o fenômeno de replicação cultural similar ao gene 

biológico. Desde então, os memes passaram por transformações significativas, principalmente 

com a popularização da internet, espaço no qual se consolidaram como uma linguagem 

universal, marcando presença em debates sociais, culturais e até políticos. 

A cultura digital contemporânea está cada vez mais marcada pela presença dos 

memes, que se tornaram símbolos de uma comunicação dinâmica e interativa. Nissenbaum e 

Shifman (2017, p. 173) destacam que, embora os memes da internet sejam uma manifestação 

recente, eles representam uma continuidade de um padrão cultural que associa 

pertencimento comunitário e convenções compartilhadas. 

Neste trabalho, adotamos a definição de meme proposta por Shifman (2013). A autora 

argumenta que os memes devem ser analisados não como ideias ou fórmulas que se 

disseminam de forma autônoma, como sugeria Dawkins (2007[1976]), mas como conjuntos 

que compartilham características comuns de conteúdo, forma e / ou postura entre seus 

integrantes. Shifman (2014 p. 177) define os memes como expressões criativas, pelas quais 

identidades políticas e culturais se comunicam, além de refletirem repertórios de 

comunidades fechadas, mas que adquirem novos significados conforme são transmitidos 

entre os indivíduos de modo intertextual. A autora explica ainda que a natureza 

comunicacional do meme, marcada por expressar uma ideia cultural e complexa, favoreceu 

seu crescimento como uma linguagem secundária capaz de substituir o uso padronizado da 

língua. 

Custódio Filho (2011, p. 65) afirma que o texto é uma atividade interativa de 

construção de significados que envolve o uso de elementos verbais e não-verbais em sua 

estrutura e organização, exigindo conhecimento prévio e a reconstrução tanto do texto 

quanto do próprio sujeito durante o processo de interação. Portanto, apresenta uma natureza 
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multifacetada que permite a comunicação não apenas por meio da linguagem verbal, mas 

também por outros recursos semióticos multimodais. 

Conforme Cavalcante, Custódio Filho e Brito (2014, p. 152), a multimodalidade é uma 

característica dos textos cujos significados são construídos a partir de múltiplos códigos 

semióticos. Um texto é considerado multimodal quando, na sua construção de sentido, há a 

combinação de diferentes linguagens, como a verbal (oral e/ou escrita), a visual e/ou a sonora. 

O não verbal desempenha um papel crucial no processo de construção de sentidos em textos 

multimodais, como os memes. As imagens, em muitos dos memes analisados, são 

fundamentais para a criação de significados, uma vez que, em certos momentos, instauram 

um objeto de discurso recategorizado pelo texto verbal, enquanto, em outros, recategorizam 

um objeto já instaurado pelo texto escrito. 

Em acréscimo à discussão, Lima (2017, p. 104) afirma que os referentes podem ser 

validados pela imagem, que pode tanto ratificar sua recategorização quanto evocar sua 

reconstrução ancorada no plano cognitivo-discursivo. Assim, em textos multimodais, pode 

ocorrer o processo de “recategorização homologado por signos verbais, signos não verbais ou 

em uma relação de interdependência entre ambos”, o que nos leva a considerar as imagens 

dos memes como objetos de discurso. 

Quanto à metodologia empregada neste estudo, para a análise foram levados em 

consideração os conhecimentos e as estratégias cognitivas do leitor supostamente 

necessários para o entendimento dos memes. Esses sistemas de conhecimento estão 

relacionados às estratégias de processamento textual, pois são ativadas por elas. Dessa forma, 

a análise foca na identificação e na descrição de conhecimentos e estratégias cognitivas, 

linguísticas e/ou textuais presentes nos memes selecionados, com ênfase na intertextualidade 

e na recategorização, além dos objetivos comunicativos neles implicados e da contribuição 

dos recursos imagéticos para a construção de sentidos em cada meme à medida que surgirem 

no corpus. Assim, para obter os resultados desta pesquisa, foi adotada uma abordagem 

qualitativa dos dados, de caráter descritivo. A pesquisa se insere no campo da Linguística 

Textual, a partir de uma perspectiva sociocognitivista. 

Foram selecionados três memes que compartilham entre si o conceito de 

posicionamento. Conforme Shifman (2014, p. 40), o “[...] posicionamento é potencialmente 

memético; quando recriamos um texto, usuários podem decidir imitar certo posicionamento 

que eles acreditem convincente [...]”. Portanto, os memes podem dividir orientação discursiva 
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e/ou ideológica semelhante com o meme matriz. A escolha desse número visa capturar a 

diversidade e a variação de significados que o conjunto apresenta.   

Embora o meme foi de x pudesse ser encontrado em outras redes sociais, como 

Facebook, Instagram, WhatsApp e Disqus, durante o período da pesquisa observou-se maior 

frequência de seu uso com recursos multimodais no Twitter/X3, o que foi considerado para a 

análise. Os memes analisados foram publicados no ano de 2025, refletindo o contexto, a 

cultura e o sentimento vividos por certas pessoas ou até mesmo pela sociedade nesse período. 

Por fim, na sequência, tem-se a base teórica arrolada neste artigo, em que são 

desenvolvidas especialmente as noções de recategorização e de intertextualidade. No 

contínuo, encontram-se a descrição e a análise dos memes foi de x, seguidas das 

considerações finais e das referências. 

 

O TEXTO: CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS 

 

De acordo com Koch e Elias (2016, p. 18), o texto resulta de um processo altamente 

complexo, envolvendo linguagem, interação social e a construção de sujeitos, além da 

integração de diferentes tipos de conhecimentos. O sentido não está contido no texto em si, mas 

é construído a partir dele, durante a interação, com participação ativa do leitor. 

O uso da linguagem, seja falada ou escrita, é orientado por um princípio de interação. 

Isso ocorre porque, ao falar ou escrever, sempre nos dirigimos a alguém (mesmo que esse 

alguém sejamos nós mesmos), e não o fazemos de forma aleatória ou sem propósito. Ou seja, 

há um conjunto de ações realizadas em uma atividade de comunicação, o que faz da construção 

de sentidos um complexo de variados fatores/princípios, conforme Koch e Elias (2016): 

 

Com o que dizemos, queremos sempre alguma coisa (princípio de intencionalidade) 

que pode ser, por exemplo, anunciar, informar, sugerir, pedir, ordenar, desabafar, 

argumentar etc., e esperamos que o outro nos dê atenção e reaja ao que propomos 

(princípio de aceitabilidade). Para isso, avaliamos a situação em que nos encontramos 

e em que se encontra o outro com o qual interagimos (princípio de situacionalidade), 

pressupomos conhecimentos de textos em comum (princípio de intertextualidade) e 

fazemos um balanceamento do que precisa ser explicitado ou não (princípio de 

informatividade). Também cuidamos de “linkar” ou “amarrar” as partes que compõem 

o nosso dizer (princípio de coesão) e, considerando tudo isso, construímos sentidos 

(princípio de coerência) (Koch; Elias, 2016, p. 18-19). 

 

 

 
3
  A rede social antes denominada Twitter passou a se chamar X. 
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Esses princípios que regem os textos evidenciam como cada um deles está 

profundamente conectado ao nosso conhecimento sobre o mundo e a sociedade. Eles não apenas 

nos auxiliam a estabelecer conexões internas em um texto, mas também entre o texto e os 

contextos humanos em que ele se insere. Sendo assim, “o sentido do texto é [...] construído na 

interação texto-sujeitos (ou texto-co-enunciadores) e não algo que exista antes dessa interação”. 

(Koch, 2003b, p. 17). 

O texto, por esse prisma, coloca a coerência no cerne da discussão como uma construção 

de sentidos que ocorre por meio de um processo interacional que engloba os elementos 

presentes na superfície textual juntamente com os elementos do contexto sociocognitivo, 

constituindo uma configuração de sentidos. Sendo assim, de acordo com Koch e Elias (2016), 

para a coerência do texto 

 

concorrem muitos conhecimentos (de língua, de textos, das coisas do mundo e de 

interação), numa indicação de que a relação entre os sujeitos e o que se pressupõe 

entre eles como conhecimento compartilhado de modelos mentais estão na base do 

processamento textual (p. 22). 

 

Por tais razões, pode-se dizer que os textos são frequentemente incompletos na sua 

materialidade, contendo muitos elementos implícitos, pois grande parte do conhecimento 

compartilhado não precisa ser explicitado. Assim, a coerência emerge como uma construção 

situada entre os interlocutores. Esse processo é facilitado por pistas presentes no próprio texto 

(ou em seu entorno comunicacional), que fornecem orientações sobre como ele deve ser 

interpretado. 

Conforme Koch e Travaglia (2011, p. 38), “a coerência não é apenas uma característica 

do texto, mas depende fundamentalmente da interação entre o texto, aquele que o produz e 

aquele que busca compreendê-lo”. Para os autores, os textos possuem pistas que ajudam o 

interlocutor a entender o sentido e a estabelecer uma coerência. No entanto, a construção do 

entendimento depende do próprio interlocutor e de seu conhecimento de mundo, da situação de 

produção e de seu grau de domínio dos elementos linguísticos que atualizam o texto no 

momento discursivo-comunicativo. Portanto, o sentido do texto é criado na interação entre o 

autor, o texto e o leitor, implicando uma complexa rede de conhecimentos que conecta esses 

três componentes. 

Porto (2018, p. 53) argumenta que, no processo de construção de sentidos e criação do 

efeito de humor em memes, as estratégias textuais – que incluem também as cognitivas e 

interacionais –, como a intertextualidade e a recategorização, desempenham um papel 

significativo.  
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INTERTEXTUALIDADE 

 

Conforme argumenta Kristeva (1969, p. 85), "todo texto se constrói como um mosaico 

de citações, todo texto é a absorção e transformação de um outro texto". Esse fenômeno, que 

evidencia o diálogo entre textos, constitui o que se denomina intertexto. A manifestação dessa 

relação entre textos pode não se apresentar como um objeto facilmente recuperável ou 

perceptível, mas pode estar disseminada ao longo de todo o texto ou emergir a partir dele. Para 

Koch e Elias (2008, p. 86), “a intertextualidade ocorre quando, em um texto, está inserido outro 

texto (intertexto) anteriormente produzido, que faz parte da memória social de uma 

coletividade”. 

A intertextualidade pode ser tanto explícita quanto implícita. Segundo Koch e Elias 

(2008, p. 87), a intertextualidade explícita ocorre quando há citação da fonte do intertexto na 

superfície textual, ou seja, geralmente acontece citação da fonte original, como nas citações 

diretas, nas traduções, nas referências, nos resumos e nas resenhas. Já a intertextualidade 

implícita ocorre sem citação expressa da fonte, cabendo ao interlocutor recuperar pela memória 

as pistas que se referem ao outro texto para construir o sentido do texto, ou seja, para perceber 

que há uma referência, é necessário conhecer a fonte original e reconhecer a relação existente. 

Ainda na intertextualidade implícita, Koch e Elias (2008, p. 93) apontam a manipulação 

que um produtor de texto opera sobre o texto alheio, ou mesmo próprio, com o fim de produzir 

determinado efeito de sentido. Esse recurso é muito encontrado na publicidade, no humor, na 

canção popular e na literatura. Koch e Elias apontam que tal recurso, denominado por Grésillon 

e Maingueneau (1984) como détournement, é "efetuado por meio de substituições, supressões, 

acréscimos, transposições operadas sobre o enunciado-fonte" (p. 94). Como afirma Cavalcante 

(2012, p. 159), o détournement é um tipo de paródia que se restringe a textos mais curtos e não 

chega a transformar um texto completo em outro. Nesses casos, o autor, ao elaborar seu texto 

fazendo referência implícita a outro, espera que o leitor não apenas reconheça o texto de origem, 

mas também perceba o "efeito de sentido gerado pelo deslocamento ou transformação de textos 

‘antigos’ e o propósito comunicativo dos novos textos criados” (Koch; Elias, 2008, p. 95). 

Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 45), bem como Grésillon e Maingueneau (1984), 

identificam a existência de dois tipos de détournement: o lúdico e o militante. O primeiro tipo, 

de caráter lúdico, refere-se a jogos com a sonoridade das palavras. Já o détournement militante 

tem como objetivo conferir autoridade a um enunciado (captação) ou subverter um provérbio, 

orientando-se por interesses variados e muitas vezes subversivos. Embora frequentemente 
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associado aos provérbios (détournement proverbial), esse fenômeno abrange diversos textos de 

domínio público, como frases feitas, títulos de filmes, propagandas, músicas populares, slogans, 

passagens bíblicas, entre outros. 

Para Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 45), o détournement de tipo lúdico consiste 

em “simples jogos com a sonoridade das palavras”. A construção e a desconstrução dessas 

unidades lexicais exploram o ludismo, criando uma formação híbrida inesperada, desde que 

garantam a coesão interna de seus elementos e mantenham uma conexão com o provérbio 

original. 

O détournement do tipo militante pode ocorrer de duas formas: por captação ou por 

subversão. A captação ocorre quando o enunciador, ao modificar o enunciado proverbial, 

preserva a ideia central do provérbio original, conferindo autoridade ao novo enunciado e 

evidenciando uma estratégia de apropriação modificada. Assim, mesmo com alterações 

aplicadas, o détournement mantém-se dentro da estrutura semântica original do provérbio. É o 

caso dos exemplos (1) e (2) adiante (captação):  

 

(1) (texto original): Para um bom entendedor, meia palavra basta. 

(2) (versão modificada): Para um bom entendedor, uma levantada na sobrancelha 

basta.  

 

Podemos observar que a frase modificada (exemplo 2) mantém o sentido da estrutura 

semântica da frase original (exemplo 1). Ocorre somente a substituição de um trecho no meio 

da frase. Em outras palavras, a mudança ocorre somente na superfície linguística, mas 

permanece o sentido de que uma pessoa atenta e perspicaz consegue compreender o sentido ou 

a intenção de algo com poucas palavras ou mesmo com pistas mínimas. 

Já na subversão, por outro lado, o locutor busca uma ruptura com o provérbio original, 

contrariando seu teor semântico subjacente. O objetivo, nesse caso, é desconstruir a ideia 

original em prol de interesses variados, como ilustram os exemplos (3) e (4) a seguir 

(subversão): 

 

(3) (texto original): Premiere! O melhor time é o seu! 

(4) (versão modificada): Premiere! O pior time é o seu! 

 

Nesses exemplos, a frase alterada por subversão (exemplo 4) não mantém o sentido da 

estrutura semântica original (exemplo 3). Em outras palavras, o enunciador introduz uma 
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contradição entre o significado transmitido pela estrutura semântica original e o sentido 

produzido pela distorção.  

Em alguns casos, o resultado da intertextualidade é um objeto discursivo racategorizado. 

Por isso, para melhor recobrir essa relação, passamos adiante ao tratamento do conceito de 

recategorização.4 

 

RECATEGORIZAÇÃO 

 

A recategorização envolve um procedimento estratégico de, por meio de um objeto de 

discurso, o sujeito realizar a recolocação de um referente textual (já mencionado no texto ou 

mentalmente ativado) em uma categoria diferente da anterior. É apontada por Lima (2009, p. 

12) como um processo de natureza cognitivo-discursiva que deve ser estudado na perspectiva 

da Linguística Textual e da Linguística Cognitiva, utilizando a Teoria dos Modelos Cognitivos 

Idealizados (Lakoff, 1987), para abranger não apenas os aspectos evidentes na superfície 

textual, mas também aqueles que se manifestam fora do texto. 

Dessa forma, Lima (2009, p. 12) não sugere o abandono da concepção inicial de 

recategorização textual-discursiva proposta por Apotheloz e Reicher-Béguelin (1995), mas 

propõe uma ampliação do conceito para abarcar os fenômenos que ocorrem tanto na estrutura 

do texto quanto além dela. Assim, o fenômeno da recategorização é evidenciado por uma 

abordagem cognitivo-discursiva.  

Lima (2003) aponta que o processo de recategorização metafórica não precisa estar 

vinculado a uma relação explícita entre um item lexical e uma expressão referencial 

recategorizadora no texto. Sua (re)construção está, em diferentes graus, sempre condicionada 

pela ativação de elementos inferidos a partir do contexto. Essa hipótese pode ser observada na 

seguinte piada: 

 

Um amigo conta pro outro: 

– Minha sogra caiu do céu. 

– Ela é maneira assim mesmo? 

– Não, a vassoura quebrou quando voava sobre a minha casa (LIMA S., 2003, p. 130). 

 

 
4 Reconhecemos a importância de estudos mais atuais sobre intertextualidade (Carvalho, 2018; Nobre, 2010), entre 

outros. Nobre (2014), por exemplo, explica que, em Linguística Textual, a maioria das abordagens parte dos 

estudos de Genette (2010, apud Nobre, 2014), que definiu intertextualidade como um processo que se dá a partir 

da copresença de um texto em outro. Isto é, quando um sujeito procede à utilização de um fragmento (intertexto) 

de um texto na construção do seu texto. Optamos, no entanto, por conduzir nossa abordagem teórica como aqui 

delimitada por nosso interesse recair sobretudo no conceito de détournement, a partir dos textos aqui referidos. 
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No exemplo acima, identificamos a recategorização metafórica do objeto discursivo 

sogra como bruxa, embora a expressão bruxa não apareça diretamente na superfície do texto. 

Essa inferência ocorre a partir de pistas, como a menção à "vassoura", evocando o modelo 

cultural de sogra como figura negativa. A metáfora conceitual "SOGRA É UM ENTE 

MALÉFICO" sustenta essa caracterização comum em textos de humor. Recategorizações desse 

tipo, com menor explicitude, só podem ser descritas por meio do processamento cognitivo, já 

que, em certas situações discursivas, tanto o referente quanto a expressão recategorizadora 

podem não estar explicitamente presentes no texto. 

Lima e Cavalcante (2015, p. 308) propõem essa definição, ampliando a definição de 

Custódio Filho (2012) de recategorização sem menção referencial para uma recategorização 

“sem menção de expressão referencial” pelo fato de os referentes não estarem presentes na 

superfície do texto, mas sim, ancorados em modelos cognitivos percebidos por pistas 

linguísticas. 

Lima (2009) reitera o pressuposto de que se trata de um processo de natureza cognitivo-

referencial, originado da categorização presente na atividade de referenciação. Esse pressuposto 

traz como implicações: 

 

i) A recategorização nem sempre pode ser reconstruída diretamente no nível textual-

discursivo, não se configurando apenas pela remissão ou retomada de itens lexicais; 

ii) em se admitindo (i), a recategorização deve, em alguns casos, ser (re)construída 

pela evocação de elementos radicados num nível cognitivo, mas sempre sinalizados 

por pistas linguísticas, para evitar-se extrapolações interpretativas; iii) em decorrência 

de (ii), a recategorização pode ter diferentes graus de explicitude e implicar, 

necessariamente, processos inferenciais (p. 57). 

 

Compreende-se, portanto, que a recategorização transcende a mera estrutura textual, 

estendendo-se para além dos limites do próprio texto. Demonstra, assim, a importância crucial 

dos aspectos cognitivo-discursivos na elaboração e na construção do sentido. 

Como esse fenômeno pode ser também amplamente observado nos memes, foco de 

nosso estudo, na próxima seção trataremos de alguns aspectos teóricos relacionados a esse 

gênero textual. 

 

MEMES: CONTEÚDO, FORMA E POSTURA 

 

O termo meme, cunhado na década de 70 por Dawkins (2007[1976] p. 200), denominava 

uma unidade de replicação cultural análoga ao gene, ideia segundo a qual os conteúdos 

culturais, propagam-se nas mentes das pessoas, onde se modificam e evoluem. Na atualidade, 
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o termo designa um determinado molde textual que admite variedade semiótica na sua 

constituição formal, caracterizado por sua funcionalidade e estilo em determinado contexto 

sócio-comunicacional (Costa, 2021). Isto significa que um meme pode propor humor, drama, 

crítica etc e assumir feições estilísticas adequadas a esse propósito. 

Shifman (2013, p. 367) define memes de internet como um agrupamento de textos 

digitais que compartilham características comuns de conteúdo, forma e / ou postura. Além 

disso, segundo a autora, são unidades de cultura popular que   circulam, são imitadas e 

transformadas por usuários individuais da internet, criando uma experiência cultural 

compartilhada no processo.  

Vários estudiosos (Cf., por exemplo, Blackmore, 1999) propuseram estudar os memes 

a partir da metáfora biológica de uma lógica de produção (cyber)cultural. Shifman (2013), no 

entanto, compreendendo a necessidade de abordagens para além do mentalismo mimético e da 

concepção difusa do papel dos agentes sociais no processo comunicativo, formula uma 

concepção tridimensional para o funcionamento dos memes. Dessa forma, entende tratar-se de 

sistemas complexos que articulam conteúdo, forma e postura (Shifman, 2013, p. 367): o 

conteúdo é a primeira das três dimensões e diz respeito às ideias e/ou às ideologias veiculadas 

a partir do texto. A segunda dimensão, denominada de forma, compreende os aspectos físicos 

da mensagem, sejam verbais, visuais ou auditivos. Já a postura, que completa o quadro 

tridimensional, é concernente ao posicionamento comunicativo do remetente em relação ao 

texto/mensagem, ao contexto e a outros falantes em potencial.  

De acordo com Shifman (2013, p. 367), a postura, assim como o conteúdo e a forma, 

pode ser objeto de imitação e replicação, ou seja, o usuário pode construir um texto no qual ele 

reproduza uma mesma orientação discursiva/ideológica ou, por outro lado, pode alterá-la. 

Desse modo, a autora subdivide a dimensão da postura em três subdimensões: (a) estruturas de 

participação, que se relacionam ao enquadramento social do sujeito no evento comunicativo, 

(b) chaveamento, que diz respeito ao tom assumido pelo falante diante do interlocutor e (c) 

funções comunicativas, entendidas nos termos de Jakobson (1969, p. 122). De acordo com 

Jakobson, cada fator constitutivo da comunicação humana (contexto, remetente, mensagem, 

destinatário, contato, código) determina uma diferente função da linguagem: emotiva (centrada 

no remetente), conativa (centrada no destinatário), referencial (centrada no contexto), poética 

(centrada na mensagem), fática (centrada no contato) e metalinguística (centrada no código). 

O quadro a seguir caracteriza a amostra dos memes que compõem este artigo:  

 

Meme: foi de x 
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DIMENSÃO DEFINIÇÃO  DEMONSTRAÇÃO 

CONTEÚDO A(s) ideia(s) e a(s) 

ideologia(s) veiculadas por 

um texto específico. 

Memes foi de x:  facetas 

humor, crítica, deboche, 

escárnio realizados por 

meio da associação entre 

um evento social 

(equivalente à ideia de 

arrasta pra cima) e a ideia 

de morte, perda ou 

desaparecimento. 

FORMA A   formulação   física   da 

mensagem percebida por 

meio de nossos sentidos. 

Memes foi de x: a 

configuração desse meme 

dá-se basicamente pela 

legendagem. A legenda é 

associada a uma foto ou  

um vídeo. A parte fixa/ 

replicável do meme se situa 

na legenda.  

POSTURA Informações sobre o 

posicionamento 

comunicativo do remetente 

em relação ao texto    /    

mensagem, ao contexto e a 

outros falantes em 

potencial. 

Memes foi de x:  quanto ao 

chaveamento, os memes 

assumem tom humorístico; 

as funções da linguagem 

que se destacam   são   a   

conativa, a referencial e a 

poética. 

 

Fonte: Adaptado de Shifman (2013). 

 

MEMES FOI DE X: DESCRIÇÃO E ANÁLISE 

 

O contexto é essencial para a interpretação de qualquer texto. Ele é um dos elementos 

mais importantes, com a função principal de ancorar os sentidos construídos pelo leitor/ouvinte 

para o texto. No entanto, as concepções de contexto evoluíram ao longo do tempo e variam 

entre diferentes autores. Conforme Koch (2003b), o contexto, tal como é atualmente entendido 

na Linguística textual, abrange não apenas o cotexto, mas também a situação de interação 

imediata, a situação mediata (o entorno sociopolítico-cultural) e o contexto sociocognitivo dos 

interlocutores. 

Isso significa que compreendemos o contexto como incluindo os conhecimentos 

trazidos pelos sujeitos durante a interlocução (contexto sociocognitivo), assim como seus 

entendimentos sobre a situação de produção. Dessa forma, faz-se necessário contextualizar de 

onde surgiu determinado meme. 

O Instagram é uma rede social onde os usuários podem navegar pelo feed para ver fotos 

e vídeos das pessoas que seguem. Semelhante ao Facebook, novas publicações surgem no feed 
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à medida que são postadas e, como no Twitter, as atualizações são determinadas pelos perfis 

seguidos ou recomendados. 

Embora o foco inicial fosse a entrega rápida de imagens, o Instagram evoluiu ao longo 

do tempo, incorporando uma variedade de novas funcionalidades. A plataforma passou por 

atualizações frequentes para aprimorar a experiência do usuário e, muitas vezes, adicionar 

novos recursos. 

Assim como em outras redes sociais, o objetivo do Instagram é conectar pessoas, 

permitindo que compartilhem momentos e se aproximem. Como consequência, marcas também 

encontraram espaço na plataforma para divulgar seus produtos, tornando o Instagram uma 

ferramenta valiosa para estratégias de marketing de empresas de todos os tamanhos. Um desses 

recursos lançados foi o arrasta pra cima. 

A expressão arrasta pra cima era originalmente usada por influenciadores no Instagram 

para incentivar os usuários a acessarem links nos Stories. Apenas contas com mais de 10 mil 

seguidores tinham acesso a essa função. No entanto, em agosto de 2021, o recurso foi 

substituído por figurinha. A atualização, que se tornou disponível para todos os usuários em 

outubro, eliminou a necessidade de deslizar o dedo pela tela, levando à descontinuação da 

expressão nos stories do Instagram — embora ela tenha rapidamente retornado como um meme 

na Internet. 

Em 2021, o meme já circulava nas redes sociais como sinônimo de me acompanhe, em 

uma paródia dos influenciadores digitais que a usavam ao interagir com seus seguidores. 

Contudo, após a remoção da função no Instagram, o meme gradualmente assumiu nova 

conotação de caráter mais pejorativo, ao assumir sentidos relacionados à morte. 

Essa mudança de sentido dialoga com imaginários sociais e religiosos sobre o pós-vida. 

Para o cristão, segundo a Bíblia, as almas dos que creem em Jesus são levadas ao céu após a 

morte. Mesmo entre os não cristãos, é comum a crença de que todos os falecidos “vão para o 

céu”, ideia que reforça o uso irônico da expressão arrasta pra cima como metáfora para a morte 

— como se as almas fossem literalmente “arrastadas” para cima. 

Desde 2022, a expressão foi de arrasta pra cima passou a ser uma maneira mais suave 

de dizer que alguém morreu. Nota-se, então, que tal expressão é usada como eufemismo para 

morte, uma palavra comumente considerada de mau agouro. Segundo Lima (2011), eufemismo 

é o meio pelo qual se evita uma palavra ou expressão ofensiva, odiosa ou triste, substituindo-a 

por outra palavra ou expressão mais suave. Ainda segundo o autor, a ideia de morrer é 

constantemente expressa por meio de uma metaforização eufêmica. No trecho de “Os 

Lusíadas”, por exemplo, Luís de Camões diz: “Tirar Inês ao mundo determina, por lhe tirar o 
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filho que tem preso...” (p. 615). Então, para atenuar a violência do emprego do verbo matar, 

Camões se valeu do eufemismo “tirar ao mundo”. Ou seja, na esfera da linguagem dos memes 

foi de x, Inês teria ido de arrasta pra cima. 

 

FOI DE ARRASTA PRA CIMA 

 

Na Figura 1 abaixo, o termo arrasta pra cima está vinculado à morte, conexão que apenas 

pode ser perceptível por meio de estratégia cognitiva e do conhecimento prévio do leitor da 

morte do ex-ator Guilherme de Pádua, cuja carreira foi interrompida após ele assassinar a atriz 

Daniella Perez, filha da escritora Glória Perez, em 1992. Pádua assediava Daniella para ganhar 

visibilidade na novela “De Corpo e Alma”, mas, temendo que ela contasse à mãe, ele e sua 

esposa a levaram a um terreno baldio e a mataram a tesouradas. Ele foi solto em 14 de outubro 

de 1999, após cumprir seis anos e nove meses de prisão – um terço da pena. 

 

Figura 1 - “Guilherme de Pádua”5 

 

 

Fonte: @MarianaSouzaal, X (2025). 

O crime hediondo foi visto pela população como praticamente impune. Dessa forma, 

com a notícia de sua morte, surgiu a sensação de que ele finalmente pagasse por seus atos. O 

criador do meme recategorizou o arrasta pra cima para zombar de sua morte, sugerindo que, 

em vez de subir, ele estaria sendo direcionado para baixo – uma alusão ao inferno. O recurso 

visual de Tulla Luana sorrindo com as mãos levantadas em consonância com o ocorrido 

corrobora para a compreensão do sentido de deboche. Logo, como no exemplo, a expressão 

 
5
 https://x.com/Marianasouzaal/status/1906387496553902087?t=bKeHqNgPyNwNbsfWRJdkqQ&s=19 
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passou a tomar novos significados negativos e infortúnios, tais como: algo que acabou, quebrou, 

perdeu, entre tantos outros sentidos similares, corroborando a proposta de Jenkins, Green e Ford 

(2014) para quem a mídia espalhável permite a ressignificação da informação, dando aos 

usuários a liberdade de criar novos significados e usos para o conteúdo. 

Cabe, assim, destacar que os procedimentos analíticos adotados são a) interpretar a 

recategorização do meme-fonte arrasta pra cima tal como realizada nas suas variações, b) 

recuperar e explicar o contexto base para o surgimento da variante e c) relacionar a 

materialidade do texto não verbal à legenda foi de x, tentando ativar implícitos supostos na 

construção de sentidos. Em uma pesquisa qualitativa como a que ora se realiza, ao quadro 

teórico alia-se a atividade de interpretação dos dados a partir do conhecimento sociocultural 

dos estudiosos.  

Com o contexto sociocultural do meme-fonte esclarecido e o procedimento de análise 

dos memes definido, podemos agora avançar para a análise do breve corpus selecionado. Em 

cada exemplar dos conjuntos analisados a seguir, encontraremos memes que compartilham a 

relação détournement por captação (Koch; Bentes; Cavalcante, 2007), que se dá quando o 

enunciador mantém no enunciado modificado a mesma ideia do texto-fonte, no caso do meme 

escolhido, uma ideia negativa de infortúnios. Mesmo com a alteração introduzida, o 

détournement permanece dentro de sua estrutura semântica original de foi de arrasta pra cima, 

sendo adotada para este trabalho como foi de x, em que x é a palavra substituída que representa 

a relação de base estabelecida a partir de algum fato social gerador.  

Segue-se, então, a análise das variantes de foi de arrasta pra cima. 

 

FOI DE VASCO 

 

As formas foi de Vasco/ir de Vasco remetem ao Club de Regatas Vasco da Gama, 

fundado em 21 de agosto de 1898 no Rio de Janeiro. Trata-se de um dos clubes mais 

tradicionais, populares e vencedores do futebol brasileiro. Ao longo de sua história, o clube se 

destacou por sua postura pioneira contra o racismo. Contudo, nos últimos anos, o clube passou 

por altos e baixos, enfrentando quatro rebaixamentos e acumulando vice-campeonatos, o que 

gerou provocações de torcidas rivais, associando o clube à derrota, um clube morto dentro e 

fora de campo, sendo associado a algo negativo. 

 

Figura 2 - “Bolsonaro”6 

 
6
 https://x.com/Medeiro_July/status/1905391631844381138?t=DIj4mVGys1-qZX0RFBF86g&s=19 
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Fonte: @Medeiro_July, X (2025). 

 

Para compreender o meme em questão, é necessário que o interlocutor possua 

conhecimentos prévios sobre dois acontecimentos distintos: a derrota de Jair Bolsonaro nas 

eleições presidenciais de 2022 e sua transformação em réu em 2025, em decorrência de uma 

acusação de tentativa de golpe de Estado. A data da publicação no perfil @CachorroGremio é 

um elemento significativo para o entendimento por ser a data da votação do segundo turno das 

eleições, enquanto o retweet feito por @Medeiro_July ocorre um dia após Bolsonaro tornar-se 

réu. 

Adicionalmente, ao se deparar com o termo Vasco, o interlocutor precisa ativar seu 

conhecimento de mundo sobre a associação do clube com as derrotas, para assim reconhecer a 

relação de negatividade com referência ao intertexto original “arrasta pra cima”, operado por 

um détournement militante por captação. Observa-se, assim, que um mesmo referente pode 

adquirir múltiplos significados dependendo do contexto de uso. 

No que se refere ao emoji utilizado por July Silva — uma mão cobrindo a boca, olhos 

semicerrados e bochechas rosadas (vide figura 2) —, é imprescindível que o leitor tenha 

familiaridade com a linguagem digital dos emojis, que funcionam como representações 

emocionais e afetivas. Nesse caso, o emoji sugere uma atitude de malícia ou escárnio, indicando 

um tom debochado diante da possibilidade de prisão do ex-presidente. 

A recategorização acontece na ressignificação da substituição de alguém que perdeu as 

eleições pelo referente textual Vasco. A imagem apresenta a recategorização de Bolsonaro 

como jogador do Vasco da Gama, evidenciando o presidente como derrotado e perdedor assim 

como ocorre com o clube. Nesse caso, o recurso imagético contribui para a recuperação de 
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sentido do meme, fazendo uso de outro meme associado ao time Vasco, que é Bem-vindo ao 

Gigante – padrão usado nas apresentações das contratações do Vasco –, também atrelado 

atualmente a sentidos irônicos/negativos. 

 

FOI DE AMERICANAS 

 

No dia seguinte ao comunicado do então CEO Sergio Rial, informando sobre 

“inconsistências contábeis” de R$20 bilhões nos balanços da Americanas, uma holding 

brasileira com atuação predominante no varejo, rapidamente houve ampla repercussão nas 

redes sociais. Com o pedido de recuperação judicial amplamente divulgado, o termo “foi de 

americanas” tornou-se popular entre os usuários, figurando entre os trending topics do Twitter. 

Inicialmente, utilizado como eufemismo para indicar falta de dinheiro, o termo passou a ser 

empregado em contextos com conotações mais amplas e negativas. 

 

Figura 3 - “Implante”7 

 

 

 

Fonte: @Ton_WellingtonB, X (2025). 

 

Já na Figura 3, é necessário conhecimento prévio de que Everton Ribeiro, na época de 

jogador do Flamengo, fez um transplante capilar. O recurso imagético contribui para isso, pois 

apresenta o atleta vestindo a camisa do Bahia, clube pelo qual Everton Ribeiro jogou depois do 

Flamengo. A partir desse conhecimento prévio, apesar de não estar expresso, o interlocutor 

 
7
  https://x.com/Ton_WellingtonB/status/1904502286786650475?t=Axxr_JUdUKQgBN9GjNUKnw&s=19 
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pode inferir que o cabelo implantado “saiu” ou “caiu”, portanto, o produtor do meme faz uso 

de recategorização sem menção referencial desse termo. Se, no caso das Americanas, houve 

perda de dinheiro, nesse contexto, a perda referida é a do cabelo. A relação cognitiva 

estabelecida na recategorização é, então, compreendida como ir de americanas é definhar, 

perder, acabar-se, sentidos requisitados pela proposta de deboche. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise realizada parte do pressuposto que os memes são produtos coletivos que 

refletem características culturais compartilhadas dentro de uma sociedade (Shifman, 2014). 

Esses memes, ao serem difundidos entre diferentes indivíduos, passam por processos de 

transformação, modificação e imitação. Observou-se que esses referentes presentes nos memes 

foi  de x, além de servirem como eufemismos para a morte, também funcionam como metáforas 

de situações negativas, operando como veículos para ironia, deboche e crítica social. 

De acordo com Shifman (2014), existem três aspectos centrais na replicação dos memes: 

conteúdo, forma e postura. Portanto, os memes não podem ser examinados de forma isolada, 

sendo necessário agrupá-los para uma análise mais aprofundada. Para este artigo, observa-se 

que a abordagem analítica mais eficaz consiste pelo aspecto do posicionamento, relativo à 

postura, uma vez que a organização informacional com um objeto discursivo central se repete 

em todos os memes do tipo foi de/fui de/ir de, criando uma espécie de fórmula. Assim, é 

possível afirmar que esses memes compartilham uma estrutura comum no que se refere à 

organização textual. 

Nesse sentido, após as análises, atestou-se que a intertextualidade de estilo 

détournement constitui não apenas um elemento-chave, mas a própria base para alcançar o 

efeito de sentido original, uma vez que o uso do détournement direciona o interlocutor a ativar 

(ou recuperar) o enunciado original (texto-fonte) como referência para a construção 

argumentativa. Esse processo pode servir para ironizar, ridicularizar ou adaptar o enunciado 

original a novos contextos de uso. Assim, as estratégias cognitivas para reconhecer a 

intertextualidade e acionar processos mentais e inferências são aspectos centrais para 

compreender um meme.  

A estratégia textual da recategorização foi um elemento essencial para a construção do 

sentido pretendido. Conforme aponta Lima (2003), uma parte significativa do sentido não se 

encontra explicitamente na superfície textual, podendo ser (re)construída a partir de pistas 

linguísticas e de procedimentos cognitivos de ativação do conhecimento. Com base nos 
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resultados de nossa pesquisa, podemos afirmar que a recategorização metafórica sem menção 

de expressão referencial, desempenha um papel fundamental na construção de sentidos no 

meme foi de x. Esse fenômeno permitiu a observação de elementos implícitos no texto, 

corroborando a análise de Lucena (2015) sobre os memes, segundo a qual, à medida que esses 

conteúdos são apropriados, editados e compartilhados, eles preservam os significados originais 

ao mesmo tempo que promovem a ressignificação e novos sentidos.  

Em relação à multimodalidade, observa-se que os elementos verbais e visuais 

contribuem de forma integrada para a construção do sentido. Em alguns casos, a imagem atua 

como objeto discursivo que recategoriza o texto verbal; em outros, é o texto verbal que 

recategoriza a imagem, evocando sua reconstrução com base em um plano cognitivo-

discursivo. Isso confirma a perspectiva de Lima (2017), que aponta que a recategorização pode 

ocorrer por meio de elementos verbais, não-verbais ou através da interdependência entre ambos 

(p. 104). 

Sinalizamos, por fim, que o meme do tipo foi de x aqui descrito teve apenas algumas 

recategorizações apresentadas, como foi de arrasta pra cima, foi de Vasco e foi de Americanas. 

No entanto, trata-se de formulações mais amplas que o exíguo espaço de um artigo não 

comporta. Há, dessa forma, outras recategorizações, como foi de submarino (relacionada ao 

incidente do submarino que implodiu durante uma expedição ao Titanic), foi de Elizabeth 

(referente à morte da rainha Elizabeth), foi de base (ligada ao retorno à base em jogos 

eletrônicos quando o jogador é eliminado ou morto), entre outros, todas associadas à ideia de 

infortúnios como morte, perda ou desaparecimento. 
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